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O r i e n t a ç õ e s  p a r a



aPreSentaÇÃo
A G Ê N C I A S  D E  T U R I S M O

Olá empresáriO, 
TudO bem?
O setor de turismo é o mais impactado 
pela pandemia da Covid-19. Enfrenta a fal-
ta de fluxo turístico, tem de lidar com as 
sanções governamentais e necessita ava-
liar as possibilidades que as medidas go-
vernamentais lhes oferece para viabilizar a 
manutenção das empresas.

A expectativa para o setor é que sua  re-
tomada será a mais tardia. Para isso, os 
empreendedores terão que adotar proce-
dimentos de segurança a fim de que os tu-
ristas se sintam estimulados a viajar. A boa 
noticia é que a busca pelos destinos com 
oferta de turismo em área natural, susten-
tável, regional e de curta distância podem 
ser a opção mais buscada inicialmente pe-
los turistas por transmitir segurança. Ou-

tros aspectos que favorecem esse tipo de 
experiências turísticas são suas caracte-
rísticas de operarem com grupos peque-



nos, em ambientes que tem pouco fluxo de 
pessoas e contato direto com a natureza e 
o ambiente rural. 

Passando o pico da pandemia, é momento 
de preparação para a reabertura dos 
negócios, a partir da liberação gradativa 
do poder público estadual e municipal, 
com especial atenção aos cuidados para 
enfrentamento da doença. É preciso adap-
tar-se para a retomada das atividades e a 
circulação social nesse novo contexto. É 
preciso entender a percepção dos novos 
hábitos de consumo. É preciso adaptar-se 
para o “novo normal”.

Esse documento tem o intuito de orientar 
você, empresário de pequeno negócio de 
turismo em áreas naturais, na retomada 
de suas atividades nesse novo contexto. 
Considerando, a seu tempo, os dispositi-
vos regulatórios que autorizam essa reto-
mada em cada região, e ainda, documen-
tos referenciais que orientam a atuação 
segura, o Sebrae elaborou orientações e 
recomendações práticas importantes para 
os pequenos negócios que atuam com tu-
rismo em áreas naturais. Os atrativos são 
diversos, observe quais medidas são apli-
cáveis ao seu negócio considerando a sus-
tentabilidade financeira da sua empresa, 
dos cuidados com o meio ambiente e com 
a comunidade do seu entorno. O conteúdo 

se preocupa primeiramente com a segu-
rança e a saúde: pública, de trabalhadores, 
gestores e clientes, sobretudo este último, 
trazendo também informações para que 
os viajantes conheçam as boas práticas do 
setor e se sintam confiantes para voltar à 
realizar suas viagens.  

Não deixe de acompanhar o site do Sebrae  
para mais informações sobre protocolos 
de retomada em seu setor.

www.sebrae.com.br

http://www.sebrae.com.br


Lá você encontrará materiais de apoio para 
a retomada em seu negócio como vídeos 
orientativos, Selo Negócio Seguro, down-
load placas de sinalização que podem ser 
baixadas para uso em seu estabelecimento, 
entre outros instrumentos de apoio para a 
retomada de seu negócio pós-pandemia.

premissAs pArA A 
AberTurA:
1. Atenção aos Decretos:

É importante levar em consideração as 
medidas do poder público e o decreto 
vigente em cada região, no que rege 
os regulamentos e o funcionamento 
do comércio e, caso exista divergência 
de informações entre os dispositivos 



municipais e estaduais, opte por seguir a 
orientação mais rígida e com requisitos 
orientados pelas seguintes entidades: 
OPAS - Organização Pan Americana da 
Saúde, OMS - Organização Mundial de 
Saúde, Anvisa - Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária e Ministério da Saúde.

Fique de olho! 

Para a abertura de estabelecimentos para 
atendimento ao público, deverão ser ob-
servadas na íntegra: 

•	 as regras previstas em Decretos Es-
taduais que tratem desse assunto

•	 as regras previstas nas instituições 
reguladoras oficiais (OMS, Anvisa, 
ABNT, entre outros)

•	 as Portarias da Secretaria de Saúde 
Estadual para atividades específi-
cas 

•	 os atos das autoridades municipais 
competentes.

2. Atenção aos protocolos de seguran-
ça e higiene:  

Em tempos de pandemia da covid-19 é im-
portante entender que, além do alto po-
der de contágio, o período de incubação 
do vírus pode variar de 4 a 14 dias e po-
demos conviver diariamente com infecta-
dos assintomáticos. Ou seja, que não apre-
sentam os sintomas descritos e, por isso, 
disseminadores silenciosos da doença. As-
sim, manter controles rígidos de higiene é 
fundamental.

Muitos dos estudos sobre o novo corona-
vírus ainda estão em andamento e nem to-
dos os protocolos de higiene e segurança 
foram confirmados e/ou declarados pelo 
Ministério da Saúde. É de extrema impor-



tância acompanhar diariamente as atuali-
zações voltadas para o setor e implemen-
tar somente aquilo que estiver oficialmente 
estabelecido. As recomendações aqui pro-
postas são baseadas em protocolos e es-
tudos validados por instituições e consul-
torias de referência no Brasil, bem como 
iniciativas em importantes destinos brasi-
leiros e que seguem relacionadas no final 
desse documento. Utilize esse guia como 
um direcionador de boas práticas para o 
seu negócio e não se esqueça: fique atento 
e siga sempre as informações oficiais!

“Acompanhar diariamente 
as atualizações 
voltadas para o 

setor e implementar 
somente aquilo que 
estiver oficialmente 

estabelecido.”



O r i e n t a ç õ e s  g e r a i s

F o n t e :  O P A S / O M S / A n v i s a

HIGIene e SaÚde

1. Lave as mãos com água e sabão ou 
passe higienizador à base de álcool, para 
matar vírus que podem estar nas suas 
mãos;

2. Para a utilização do gel alcoólico an-
tisséptico para higienização das mãos (às 
vezes referenciado com o termo “álcool 
gel”) como produto de higiene pessoal, é 
necessário cumprir os seguintes requisitos: 

•	 o produto deve ter unicamente a 
finalidade cosmética / de higiene 
pessoal; e

•	 a empresa obrigatoriamente de-
verá ter Autorização de Funciona-
mento de Empresa (AFE) para esta 
classe de produtos e indicar o nú-
mero da AFE na rotulagem. 

3. Mantenha pelo menos 1,5 metro de 
distância entre você e qualquer pessoa 
que esteja tossindo ou espirrando. Quando 
alguém tosse ou espirra, pulveriza peque-
nas gotas líquidas do nariz ou da boca, que 
podem conter vírus. Se você estiver muito 



próximo, poderá inspirar as gotículas – in-
clusive do vírus da COVID-19 se a pessoa 
que tossir tiver a doença.

4. Evite tocar nos olhos, nariz e boca. As 
mãos tocam muitas superfícies e podem 
ser infectadas por vírus. Uma vez conta-
minadas, as mãos podem transferir o vírus 
para os olhos, nariz ou boca. A partir daí, 
o vírus pode entrar no corpo da pessoa e 
deixá-la doente.

5. Realize a limpeza e desinfecção de 
objetos e superfícies que sejam tocados 
com frequência, utilizando água e sabão 
ou borrifando álcool 70%.  Os banheiros 
devem ser limpos de hora em hora.

6. Todas as ferramentas, máquinas e 
equipamentos de uso manual devem ser 
constantemente limpos e higienizados, an-
tes e durante a execução dos trabalhos; 
NOTA: limpeza se faz com água e sabão. 
A desinfecção é realizada com produtos à 
base de cloro ou álcool 70%

7. Certifique-se de que você e as pes-
soas ao seu redor seguem uma boa higie-
ne respiratória. Isso significa cobrir a boca 
e o nariz com a parte interna do cotove-
lo ou lenço quando tossir ou espirrar (em 
seguida, descarte o lenço usado imedia-
tamente). Gotículas espalham vírus. Ao 
seguir uma boa higiene respiratória, você 

protege as pessoas ao seu redor contra ví-
rus responsáveis por resfriado, gripe e CO-
VID-19.

8. Fique em casa se não se sentir bem. 
Se você tiver febre, tosse e dificuldade 
em respirar, procure atendimento médico. 
Siga as instruções da sua autoridade sani-
tária nacional ou local, porque elas sempre 
terão as informações mais atualizadas so-
bre a situação em sua área.





UtILIZaÇÃo de 
mÁSCaraS

O r i e n t a ç õ e s  g e r a i s

F o n t e :  A n v i s a

1. A máscara deve ser feita nas medi-
das corretas, devendo cobrir totalmente a 
boca e nariz, sem deixar espaços nas late-
rais. Também é importante que a máscara 
seja utilizada corretamente, não devendo 
ser manipulada durante o uso e deve-se la-
var as mãos antes de sua colocação e após 
sua retirada;

2. A máscara é de uso individual e não 
deve ser compartilhada;

3. Deve-se destinar o material profissio-
nal (máscaras cirúrgicas e do tipo N95 ou 
equivalente) para os devidos interessados: 
pacientes com a covid-19, profissionais de 
saúde e outros profissionais de linha de 
frente em contato próximo e prolongado 
com possíveis fontes de contágio; Aos co-

laboradores e clientes solicitar que façam 
uso de máscaras pessoais próprias (prefe-
rencialmente de tecido) para evitar a pro-
dução excessiva de lixo, que devem ser hi-



gienizadas sempre após cada uso. 

4. As medidas de higiene e a limpeza 
das máscaras não profissionais em tecido 
e a eliminação periódica das descartáveis 
são ações importantes de combate à trans-
missão da infecção; 

5. As medidas de higiene e a limpeza 
das máscaras não profissionais em tecido 
e a eliminação periódica das descartáveis 
são ações importantes de combate à trans-
missão da infecção; 

6. Fazer a adequada higienização das 
mãos com água e sabonete ou com álcool 
gel;

7. Mesmo de máscara, mantenha dis-
tância de mais de 1,5 (um) metro de outra 
pessoa.

8. Antes de colocar a máscara no rosto 
deve-se: 

◊	 assegurar que a máscara está em 
condições de uso (limpa e sem rup-
turas);

◊	 fazer a adequada higienização da 
mão com água e sabonete ou com 
álcool gel;

◊	 tomar cuidado para não tocar na 
máscara, se tocar a máscara, deve 
executar imediatamente a higiene 
das mãos;

◊	 cobrir totalmente a boca e nariz, 
sem deixar espaços nas laterais;

◊	 manter o conforto e espaço para a 
respiração;

◊	 evitar uso de batom ou outra ma-
quiagem ou base durante o uso da 
máscara. 
 

9. As máscaras descartáveis devem ser 
descartadas em lixeiras com pedal e tam-
pa - com recolhimento por empresas de 
coleta de produtos contamináveis. 



sObre O TipO de 
máscArAs

1. Máscaras de tecido (reutilizáveis):  

◊	 Deve ser de dupla camada;

◊	 Deverá ser trocada a cada três ho-
ras, no mínimo. 

◊	 Deverá ser lavada sempre após o 
expediente de trabalho onde foi uti-
lizada.

◊	 Após a utilização, deverá ser arma-
zenada em saco plástico vedado 
para retorno ao domicílio;

◊	 Deve ser lavada diariamente. 

◊	 Cuidados na lavagem:  

- caso o tecido permita, imergir em solu-
ção de água sanitária com concentração 
de cloro de 2 a 2,5%: 10ml de água sanitá-
ria + 490ml de água por 30 minutos 

- enxaguar a máscara e lavar com água e 
sabão 

- permitir secagem completa (preferen-
cialmente ao sol) 

- passar com ferro 

- guardar em sacos plásticos limpos, em-
baladas individualmente. 

2. Máscaras descartáveis:  

◊	 Deverá ser utilizada em casos ex-
cepcionais, dando preferência às 
máscaras de tecido;

◊	 Devem ser confeccionadas em TNT 
(tecido não tecido);

◊	 Devem ser trocadas a cada duas ho-
ras;



LoCaL de
traBaLHo

O r i e n t a ç õ e s  p a r a

F o n t e :  o m s

1. Organize uma área de chegada para 
profissionais disponibilizando local com 
água, sabão e álcool em gel para higieniza-
ção das mãos e medidas para higienização 
das solas do sapato como um borrifador 
com álcool 70% ou tapete com desinfetan-
te (pedilúvio);

2. Garanta um espaço reservado para 
guardar bolsas e itens pessoais dos cola-
boradores. Solicite que o colaborador tra-
ga o mínimo de objetos pessoais para o 
ambiente de trabalho. 

3. Mantenha o ambiente, equipamentos 
e objetos de trabalho estão limpos e higie-
nizados. Superfícies precisam ser limpas 
com desinfetante regularmente ( de 1 a 3x 
ao dia); 

4. Higienize compreende ações de lavar 
e desinfetar, e a empresa precisa estabele-
cer os procedimentos de higienização de-
talhados que possam ser seguidos pelos 
responsáveis destas atividades.

5. Coloque os desinfetantes de mãos 
(álcool em gel) em locais de destaque no 
local de trabalho;

6. Exiba placas de sinalização com 
orientações de como proceder a lavagem 
das mãos;

7. Certifique-se de que funcionários, 



contratados e clientes tenham acesso a lo-
cais onde possam lavar as mãos com água 
e sabão;

8. Promova boa ventilação de todos os 
ambientes;

9. Exiba cartazes promovendo a higiene 
respiratória;

10. Diminua a capacidade de público do 
estabelecimento ( em torno de 50% da ca-
pacidade), de modo que seja possível mi-
nimizar o contato;

11. Promova o distanciamento de 1,5m 
entre pessoas nas filas na entrada ou para o 
pagamento. Dica: utilize adesivos no chão 
para demarcação da distância mínima;

12. Informe a seus funcionários, contra-
tados e clientes que qualquer pessoa que 
tenha tosse frequente ou febre baixa (37,3 
C ou mais) precisa permanecer em casa;

13. Exiba placas ou cartazes de sinaliza-
ção com estas orientações em seus locais 
de trabalho. Combine isso com outros ca-
nais de comunicação comumente usados 
em sua organização ou empresa;

14. Planeje um espaço separado para re-
cepção de mercadorias, estoques e outros 
insumos. Denomine esse espaço de área 
suja. Este deve ser limpo numa frequên-

cia maior e pelo menos duas vezes ao dia. 
Imediatamente após a chegada de mer-
cadorias, insumos ou mesmo recepção de 
fornecedores proceda à limpeza e desin-
fecção de mercadorias.

15. Evite deixar frasco de álcool gel em 
lugares muito quentes como dentro da 
barracas ou exposto ao sol. 
 





CoLaBoradoreS
O r i e n t a ç õ e s  p a r a

F o n t e :  M i n i s t é r i o  d a  E c o n o m i a  –  I n s p e ç ã o  d o 
T r a b a l h o

1. Crie e divulgue protocolos para iden-
tificação e encaminhamento de trabalha-
dores com suspeita de contaminação pelo 
novo coronavírus antes de ingressar no 
ambiente de trabalho. O protocolo deve 
incluir o acompanhamento da sintomato-
logia dos trabalhadores no acesso e du-
rante as atividades nas dependências das 
empresas;

2. Oriente todos trabalhadores sobre 
prevenção de contágio pelo coronavírus 
(Covid-19) e a forma correta de higieniza-
ção das mãos e demais medidas de pre-
venção;

3. Os trabalhadores devem reportar aos 
empregadores se estiverem doentes ou 
experimentando sintomas de gripe;

4. Mapeie os meios utilizados pelos co-
laboradores para chegar na empresa e 

orientar quais os cuidados que devem to-
mar os que utilizam transporte público, 
tanto na ida quanto no retorno para casa;

5. Oriente aos colaboradores para vestir 
o uniforme, ou roupa de trabalho, somen-
te no local de trabalho. Uniformes, EPIs e 



máscaras não devem ser compartilhados;

6. Recomenda-se não retornar para casa 
com a mesma roupa usada no trabalho; 

7. As pessoas do grupo de risco e acima 
de 60 anos, assim como pessoas que resi-
dem com pessoas do grupo de risco não 
devem exercer atividades de contato com 
o público direto;

8. Adote procedimentos contínuos de 
higienização das mãos, com utilização de 
água e sabão em intervalos regulares. Caso 
não seja possível a lavagem das mãos, uti-
lizar imediatamente sanitizante adequado 
para as mãos, como álcool 70%. 

9. Mantenha distância segura entre os 
trabalhadores, considerando as orienta-
ções do Ministério da Saúde e as caracte-
rísticas do ambiente de trabalho;

10. Emita comunicados sobre evitar con-
tatos físicos muito próximos, como abra-
ços, beijos e apertos de mão;

11. No caso de instrutores, condutores, 
monitores e toda e qualquer pessoa da 
equipe de colaboradores que, porventura, 
necessitarem fazer contato físico com os 
participantes para procedimentos de colo-
cação de equipamentos de segurança ine-
rentes à atividade contratada, estabelecer 
procedimento para uso de álcool em gel 

70 a cada contato, além do uso das más-
caras e lavar as mãos em cada intervalo da 
atividade. 

12. Em caso de acidentes com clientes 
quando houver risco de exposição do pro-
fissional a respingos de sangue, secreções 
corporais, excreções (vômitos, diarreia), 
etc: usar luvas, e óculos de proteção ou 
protetores faciais (que cubra a frente e 
os lados do rosto). Os óculos de proteção 
ou protetores faciais devem ser exclusivos 
de cada profissional responsável pela as-
sistência, devendo, imediatamente após o 
uso sofrer limpeza e posterior desinfecção 



com álcool líquido a 70% (quando o ma-
terial for compatível), hipoclorito de sódio 
ou outro desinfetante recomendado pelo 
fabricante. Caso o protetor facial tenha su-
jidade visível, deve ser lavado com água e 
sabão/detergente e só depois dessa lim-
peza, passar pelo processo de desinfec-
ção. Após a remoção dos equipamentos 
de proteção individual, deve-se proceder 
a higiene das mãos para evitar a transmis-
são dos vírus para o profissional, clientes e 
ambiente.

13. Evite o uso de itens compartilhados 

por funcionários como canetas, pranche-
tas, telefones, computadores, fones de ou-
vido, rádios comunicadores, máquinas de 
cartão de crédito, etc. 

14. Atue por agendamento, fazendo o 
controle de grupos, mantendo interva-
lo para limpar e desinfetar os ambientes, 
equipamentos e áreas comuns, evitando 
aglomeração e encontro entre grupos e 
ambientes com alguma chance de conta-
gio. 

15. Reforce a limpeza de sanitários e ves-
tiários.

16. Adote procedimentos para, na me-
dida do possível, evitar tocar superfícies 
com alta frequência de contato, maçane-
tas, corrimãos etc.;

17. Reforce a limpeza de pontos de gran-
de contato como corrimãos, banheiros, 
maçanetas, terminais de pagamento, me-
sas, cadeiras, equipamentos, etc.;

18. Privilegie a ventilação natural nos lo-
cais de trabalho. No caso de aparelho de 
ar condicionado, evite recirculação de ar 
e verifique a adequação de suas manuten-
ções preventivas e corretivas;



O r i e n t a ç õ e s  p a r a

atendImento 
a CLIenteS

1. Ajuste seu produto de acordo com o 
novo mercado, que no primeiro momen-
to será focado no público regional, caso o 
seu negócio atuava com o publico interna-
cional, provavelmente ira precisar mudar o 
foco nos próximos meses. É preciso adap-
tar o tipo de experiência que irá ofertar e 
ajustar as novas demandas de segurança 
para se manter competitivo no mercado. 

2. Outro aspecto importante é desen-
volver  os novos procedimentos, briefing 
das experiências, e os processos de limpe-
zas que o possibilitem reabrir o seu nego-
cio, e atender os turistas. 

3. Providencie a compra de dos equi-
pamentos de proteção e higiene (ál-
cool em gel) para a equipe e turistas. 
 
 

 



4. Implemente toda a operação adap-
tada e o redesenho de toda a experiência 
turística afim de proteger a equipe e os vi-
sitantes. 

5. Defina toda a politica da empresa de 
funcionamento, termos, condições quan-
to a cancelamento, seguro, informes sobre 
riscos de quarentena entre outros. 

6. Organize uma área de chegada para 
clientes disponibilizando álcool em gel 
para higienização das mãos e medidas para 
higienização das solas do sapato como um 
borrifador com álcool 70% ou tapete com 
desinfetante. 

7. Atenda à exigência de manter a dis-
tância mínima de segurança de 1,5 metros 
entre os clientes e colaboradores;

8. Realize o controle de entrada e saída 
dos clientes a fim de evitar aglomerações. 
Sugerimos um intervalo de tempo de, no 
mínimo, 15 (quinze) minutos entre a saída 
de um grupo e a entrada de outro, de for-
ma a evitar o cruzamento entre os usuários 
e permitir a limpeza do piso do estabele-
cimento;

9. Na hora do cliente realizar o paga-
mento, proceda com alguns cuidados: 
 

	♦ Instale uma barreira de acrílico ou 
de vidro no caixa, se possível. 

	♦ Cubra a maquininha com filme plás-
tico, para facilitar a higienização 
após o uso. 

	♦ Demarque no chão as posições da 
fila para pagamento, estabelecendo 
o mínimo de 1,5 m entre as pessoas. 

	♦ Disponibilize álcool em gel no caixa 
para clientes.

 



10. Evite fornecer alimentos aos clien-
tes. Orientá-los para levarem o seu próprio 
lanche e garrafas de água individuais. Não 
compartilhar objetos como copos, garra-
fas, talheres, equipamentos individuais. 
Se forem utilizadas garrafas e/ou itens 
descartáveis, atentar para as possibilida-
des do correto descarte por parte de seus 
clientes. 

11. Solicite que o cliente use máscara 
própria ou fornecer assim que entrar no 
estabelecimento;

12. Informe aos clientes que o seu esta-
belecimento é comprometido com as boas 
práticas e com a segurança, para que eles 
se sintam seguros. Treine a equipe para fa-
lar sobre as medidas de segurança, sinalize 
com a utilização de cartazes ou placas por 
onde o cliente circular durante a atividade 
turística que estiver praticando. 

13. Divulgue os seus protocolos como 
diferencial competitivo em site, redes so-
ciais, e-mail marketing e todos os outros 
veículos de oferta.

14. O momento é de frágil confiança na 
segurança do fluxo turístico. Só se minimi-
za o medo intensificando informações pre-
cisas da adoção de condutas que preser-
vam a saúde do turista, dos colaboradores 
e das comunidades. 

15. Promova suas boas práticas com ima-
gens e linguagem descontraída, favore-
cendo empatia com o cliente e potenciali-
zando a confiança nos seus serviços.

16. As informações devem ser a respeito 
de:

	♦ usar máscara (e luvas se for conve-
niente) pessoal; 

	♦ não usar acessórios (brincos, reló-
gios, pulseiras, anéis, etc.);

	♦ cumprimentar à distância; 

	♦ limpar os calçados (pano ou pedi-
lúvio); 



nes, capacetes, coletes salva-vidas, 
luvas, etc) 
 

17. Não espere ser procurado pelo poten-
cial cliente. Comunique-se e não se esque-
ça das agências parceiras. Todos sentirão 
tranquilidade em pagar por seu esmero.

	♦ lavar as mãos com água e sabão fre-
quentemente; 

	♦ respeitar o distanciamento de 1,5m 
entre as pessoas (clientes e colabo-
radores); 

	♦ informar se estão com sintomas de 
infecção respiratória; 

	♦ não tocar as mãos no rosto (olhos, 
nariz e boca) sem higienizá-las; 

	♦ não compartilhar objetos (copos/
garrafas de água e talheres, ócu-
los, telefones, toalhas, canetas), ou 
equipamentos (snorkel, óculos, fo-



Com relação ao tipo de atividade que é 
possível operar nesse momento, a orienta-
ção é avaliar: 

1. Atividades que envolvem a necessi-
dade de contato contínuo com superfícies 
e não é possível monitorar distanciamento 
entre pessoas, essas não são recomendá-
veis em um primeiro momento. De acordo 
com as diretrizes da Organização Mundial 
da Saúde, Ministério da Saúde e decretos 
municipais é preciso garantir que os pro-
cedimentos de atendimento ao público se-
jam organizados de modo a não ocorrer 
contato entre pessoas e superfícies com as 
medidas de higienização recomendadas. 
Ainda que se usem EPIs, ao utilizar cordas 
e a proximidade com as superfícies, não se 
é possível garantir que a correta higieniza-
ção ocorra para essas superfícies levando 
em consideração que as gotículas (faixa 

de 40 mm a 200 mm) exaladas por uma 
pessoa em movimento são arrastadas prin-
cipalmente na corrente de deslizamento 
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(esteira) atrás dessa pessoa.

Obs: grupos de pessoas que estejam con-
vivendo durante o distanciamento social 
poderão ser atendidos com exclusividade.

2. Atividades que não envolvem a ne-
cessidade de contato contínuo com super-
fícies e é possível monitorar distanciamen-
to entre pessoas, para essas são possíveis. 
ofertar em um primeiro momento de acor-
do com as diretrizes da Organização Mun-
dial da Saúde, Ministério da Saúde e me-
diante autorização por decretos estaduais 
e municipais. 

Alguns exemplos de práticas turísticas em 
área naturais e os cuidados  a serem obser-
vados na sua operação com o cliente:

TRILHAS E CAMINHADAS

1. Opere com grupo máximo de 10 pes-
soas respeitando distanciamento mínimo 
de 1,5 metro entre elas. Aplique esse pro-
tocolo desde a recepção, repasse do brie-
fing, durante a caminhada e nas paradas 
estratégicas, inclusive para fotografias du-

rante o trajeto.

2. Preserve o distanciamento nos mo-
mentos de banhos recreativos (quando 
houverem).

3. Higienize as perneiras e outros equi-
pamentos, lavando com água e sabão e 
desinfetando borrifando álcool 70% sem-
pre antes e depois de  usadas.

4. Oriente o não compartilhamento de 
garrafas e outros pertences.

5. Pactue o procedimento de higieniza-
ção de cabos e corrimões, mas conduza o 



cliente a tocar o mínimo tais superfícies 
mantendo sempre sua segurança e o uso 
de luvas.

6. Durante a caminhada, o suor no rosto 
é inevitável e a respiração diante do can-
saço torna-se ofegante. Tais condições 
somadas à operação em fila indiana, com 
distanciamento mínimo de 1 metro entre 
os praticantes, sem posicionamento face a 
face quando as gotículas contaminadoras 
são exaladas, torna dispensável o uso de 
máscara.

7. As máscaras devem voltar ao uso nos 
momentos de interação durante a cami-

nhada.

8. Ofereça e não esqueça de aplicar 
constantemente o álcool em gel 70% nas 
mãos.

ATIVIDADES AQUÁTICAS

1. Para stand up paddle, caiaque, ou 
qualquer operação em equipamentos in-
dividuais, opere com grupo máximo de 10 
pessoas respeitando o distanciamento mí-
nimo de 1,5 metro desde a recepção, brie-
fing, operação do passeio e tomadas foto-
gráficas.

2. No boia cross o distanciamento entre 
os participantes evitando contato físico, 
deve ser preservado em qualquer circuns-
tância, incluindo as paradas para interação 
e recreação.

3. Desde a liberação das boias, 1,5 me-
tro de distância entre os turistas deve ser 
respeitado.

4. Apenas os procedimentos de socor-
ro e assistência ao praticante conduzido 
por um profissional monitor qualificado, 
devem ser admitidos com aproximação e 
contato físico, mas com o comportamento 



preventivo de afastamento do rosto ou uso 
de máscara quando fora da água.

5. Diminua o tamanho dos grupos, au-
mente monitores para supervisionar a apli-
cação dos protocolos e dê preferência para 
grupos de pessoas da mesma família.

6. Higienize os equipamentos indivi-
duais (ex.: coletes, capacetes, remos), la-
vados com água e sabão, desinfetando 
borrifando álcool 70%.

7. Higienize os demais equipamentos 
(ex.: pranchas, caiaques, boias), com solu-
ção clorada ou produto desinfetante.

8. Após higienizados, os coletes e ca-
pacetes devem sem embalados individual-
mente em sacolas plásticas.

9. Caso ocorra durante o dia a rotativi-
dade de uso do capacete, colete ou boia, 
borrifar solução desinfetante no mínimo 
30 minutos antes de reutilizá-los. Deixar 
secar ao ar livre

10. O rafting é uma atividade onde a 
aproximação dos praticantes é extrema, 
inclusive para equilibrar a embarcação na 
distribuição do peso. Até que estudos pos-
sam subsidiar recomendações mais preci-
sas de mitigação de contágio que possam 
ser aplicadas, recomendável suspender a 
operação ou fazer com grupos da mesma 

família, evitando montar grupos de pes-
soas que não tem convivência anterior a 
atividade. 

BANHOS RECREATIVOS

1. Considerando banhos em fervedou-
ros, cachoeiras e rios, a água corrente di-
minui o contágio por coronavírus.

2. Controle para não acontecer aglome-
ração na espera para o uso da área de ba-
nho.



3. Recalcule o ambiente de banho para 
cumprir o distanciamento social

4. Interdite ou coordene a permanência 
em passarelas e pontes para conter aglo-
meração

5. A máscara, obsoleta nos momentos 
de mergulho, deve retornar ao uso nos am-
bientes de circulação fora d´água, no atra-
tivo.

PASSEIOS DE BICICLETA

1. Os passeios de bicicletas ao ar livre já 
promovem um distanciamento social entre 
os praticantes que precisa apenas ser re-
forçado nas paradas, evitando aglomera-
ção e respiração próxima.

2. Recomende não compartilharem gar-
rafas e outros objetos.

3. Dê preferência para grupos formados 
por integrantes da mesma família.

4. Ao fornecer equipamentos, embale 
kits para uso individual contendo capacete 
e os outros acessórios, após higienizados.

TRANSPORTE DE APOIO A OPERAÇÕES

1. Utilize máscara, álcool em gel 70% 
nas mãos e pro-pé, para minimizar o risco 
de contágio.

2. Realize a higienização do veículo a 
cada parada, lembre-se do lado exter-
no (maçanetas e demais superfícies onde 
possam serem tocadas por passageiros). 

3. Higienize o veículo por dentro e por 



fora ao término de cada grupo. 

4. Higienize o filtro de ar condicionado 
do veículo a cada final de operação, bor-
rifando solução clorada (medida comple-
mentar as Normas da ABNT). 

5. Reduza a capacidade de passageiros 
no veículo respeitando um distanciamento 
de 50 cm entre as pessoas. 

6. Dê preferência por transitar com as 
janelas do veículo abertas.

7. Sugerimos a instalação de um plásti-
co transparente divisor entre a cabine do 
motorista e o banco de passageiros, evi-
tando maior contato físico.

Essas práticas acima detalhadas estão em 
processo de validação oficial pelo seg-
mento de ecoturismo e aventura. Embora 
ainda não validadas, são comumente ofer-
tadas aos turistas, por isso, na medida que 
houver tais práticas atenção aos cuidados 
e procedimentos.



A. Receba fornecedores e/ou distribui-
dores em um local específico, de preferên-
cia em local e horário separado do atendi-
mento ao seu público;

B. Todas as recomendações de higiene e 
saúde devem ser exigidas também de for-
necedores e distribuidores.

C. Nos momentos de manuseio de docu-
mentos, emissão de recibos ou assinatura 
de documentos de entrega, utilize luvas ou 
higienize as mãos antes e na sequência de 
tais procedimentos;

D. Utilize a máscara nos locais de re-
cebimento de materiais/produtos e exija 
isso também dos fornecedores; 
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E. Redobre a atenção e cuidados que 
estão sendo tomados no manuseio das 
encomendas com foco em higiene e inte-
gridade das embalagens, a fim de agregar 
valor ao serviço prestado, cativando, fide-
lizando o cliente e garantindo a segurança 
do serviço prestado;
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Imprima esse guia e deixe na recepção,  
assim seus cliente se sentirão seguros ao 
saber que o estabelecimento está seguindo 
todas as recomendações.



O M S  -  O R G A N I Z A Ç Ã O  M U N D I A L  D A  S A Ú D E

M I N I S T É R I O  D A  S A Ú D E
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saude.gov.br/normas




